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Em Julho do ano passado ao descer para mais perto da capi~ 
tal, trouxe uma agenda de recados que me tem feito atravessar 
o Tejo em média duas vezes por mês. Um dos recados vem desde 
19715 ou 7'6; outro,. desde o Verão de 1978; os outros encetei-os 
está a fazer um ano. 

- Como vão eles? - perguntar-me-ão ... 
- Vão bem; bem conseiWados, iguailzinhos a si próprios, sem 

avanço de um .palsso no caminho do apagamento que seria, obv·ia
mente, a sua solução. Parece que os temos <<Para lavar e durar». 

É fatigante a cidade dos homens, com o seu peso imenso de 
inércias e d'~ ineficácia. 

Não sei se foi sempre assim, mas agora a produção de leis e 
deoretos processa-se em ri•tmo industrial. Muitas delas ficam no 
pape'! .sem chegarem a s·er regUilamentad~s; e acabam por ser re
vogadas por outras leis e decretos. Os problemas postos, esses 
ficam pendentes temlpo sem fim, à espera do último critério de 
apreciação. 

Outr.as vezes ainda não hã a estrutura legal que contemple o 
problema posto - problema .real, vivo, que aper·ta a vida dos ho
mens. Reunem-se comissões, fazem-se estudos, elaboram-se pro
postas... e ficamos de novo à espera de decisões que aguardarão 
«uma manhã d:e nevoeiro». A!h!, terra de D. Sebastião! 

!Sem eu querer, vai entrando em mim, teimosamente, uma 
interrogação: Será que a certos nfiVei·s da administração pública 
se complica, se arrasta ... e assim se provoca mal-estar cujas cul
pas são endossadas a outros níveis? 

Combato esta dúvida como a um mau pensamen-to; mas a ver
dade é que as situações de carência são más conselheiras e nós 
lidamos cam vida e .precisamos de andar em frente. 

Um episódio a i•lustrar. 
Na comarca de Penafiel somos detentores de um record: o 

processo .pendente mais antigo. O que será? ... 
<<Cihinho» veio para nós com cinco anos. Anda agora nos doze. 

Filho de pai incógnito, órfão de mãe, era presa de 'um tio, jovem 
e marginai, que o eJq)lorava na men'dicânciá. Inabituad!o a comi
da cozinhada, nos primeiros dias connosco não tocava no prato 

Próxima 

Vamos assinalar o número 
mil de O G.A!IATO - no pró
ximo d.ia 10 de Julho - com 
uma edi.çã-o especial, até por 
coincidir com três efemérides 
da Obra da Rua: subida ao Céu 
de Pai Am:érico (16 de Julho), 
25 anos do Calvário e 27 da 
Casa do Gai1ato de Seltúbal. 

Atendendo à cres·cente tira
gem do <~Famoso», estamos pro
curando u.Jtimar a edição -
em fotoco:mpo.s,ição e offset -
com a necessária antecedên
cia, p.a~ra sair na hora H. 

Continua na 4.• página 

edição 

RO 
Concretamente, . as páginas 

normais do número mil serão 
preenchidas com a presença 
'ha!bitual .dos nossos Padres,. d'OS 

nossos Rapazes,. imagens da 
Obra da Rua ~ cola!boração 
dos Leitores. Do corpo da edi
ção faz parte, ainda, um suple
mento de quattro páginas tam
bém, que incluirá uma reporta
tgem gráfica de como O GAIA
TO chega às mãos do Leiltor; 
o '<<!Famoso» ontem e holje: pre
sença de Pai Américo, quatro 
primeiros venldedores do jor-

As ameixas estão a wmadurecer, ern Paço de Sousa. «É melho-r fazer um aviso!» 
todos e !!ara todos. Muito bern! 

gritam eles - que a fruta é de 

PAR TI LHAN DO' 
e ·Esta é a época dos primei

ros frutos da nossa Aldeia. 
As ameixas estão a amadure· 

cer. E todos os dias aparecem 
as queixas sob,re os que andam 
à fruta. «É melhor fazer um 
aviso para todos'!> - dizem os 
queixosos. Fez-se logo o aviso! 
A fruta é de todos e para todos. 
E todos compreenderam ... me· 
nos um: o «Ameixa». É verda
de! Ao outro dia de manhã, o 
«Ameixa» deixou-se tentar pelo 
fruto proibido. E os qwe virtJJn 
não lhe perdoaram a infeliz 

. coincidência do apelido com o 

IL 
nal e alguns dos actuai1s; notas 
elucidativas sobre as depen.dên
oias da Obra da Rua; uma das 
nossas edições; e mais outra 
do Património dos Pobres e 
Auto-construção. 

Os leitores agucem o apeti
te, pois o número mü será uma 
edi.ção festiva, n~ qual pro
curamos assinalar o fa-cto com 
a importância que merece. 

Júlio Mendes 

fruto do mesmo .nome. À tarde 
do mesmo dia, foi cha'f1Ul.do a 
tribunal e castigado pelo che/e
·maioral: o jantar d.o «Ameixa» 
foi um prato de ameixas, en
contradas no jardim, escondidas. 
Para que todos vissem e ele fi· 
casse cheio de ameixas até ao 
fim do nome. V e remos! 

e A fruta está caríssima. Há 
falta dela nos mercados. No 

entanto, continuamos a receber, 
por semana, caixa·s de cerejas, 
morangos, etc ... É aquele senhor, 
tão nosso amigo, do Mercado da 
Fruta, do Porto, que no-la dá, 
assim: «As crianças não ·têm 
culpa de 'não haver fruta; e en· 
quanto houver para mim, há 
para vós; e o que temos, neste 
mundo, cá fica twdo». Ele sente 
a obrigação de dar · sempre 
com amor! Por isso, não há 
crise nem abundância para ele! 
Há necessidade de repartir! 
Um homem cansado de trabalho, 
mas sempre disponível para dar! 

Ontem fui lá «ralhar» com 
ele: que parasse de nos dar (e 
guardar) a fruta, ao menos, du
rante esta crise. O que ele ra
lhou comigo! 

Dezenas e dezenas de contos 
de réis, por semana, em fruta, 
que nos dá ... 

É uma ,resposta também para 
aquelas pessoas que nos pergun· 
tam como vivemos, sem a ajuda 
do Estado. Deste, recebemos me
nos por um ano do que aquele 
nosso Amigo nos dá por mês. 
Eis a qUJestão, nua e crua, em 
contas materiais, somente! 

O O «Gordo» - José Albano 
seu nome de baptismo e 

como quer qUJe o chamem, ago· 
ra - ralhou comigo por eu avi
sar, há dias, que tínhamos se
meado melões, na mata, para 
toda a gerote provar e comer. 
Segundo ele, aquilo requ,e,ria um 
sigilo {J)bsoluto, por causa da 
tentação dos mais fracos. Mas 
não. Os mais fracos em tenta-. 
ções são sempre os p'Timeiros a 
saber e a descobrir tudo. Para 
eles ~ . há segredos nem can· 
tinhas escondidos, a não ser os 
seus. 

Por isso, vamos ,todos abrir 
bem os olhos para os melões 
lá da mata. Serár uma soluçêto 
para evitar a tentação. E todos 
devemos ser testemunhas de de
fesa uns dos outros. De acusa· 
ção, nem ·todos servimos. Que
rem ver? Há dias, ao Félix 
deu uma dor de barriga tão 
grande que nem de pé se podia 
pôr. Quando ele procuravGJ o 
Sampa.io para aquelas afliÇões, 
alguém, do lado, dizia: «< sso 
é do veneno dos morangos do 
Fernando Dias!» Um diagnósti
co que até pode nem ser ver· 
dadeiro ... E logo com o Félix, 
coitado! 

Acusar só com a verdade na 
mão. Mais nada. 

Padre Moura 

N. da R. - A colaboraç-ão de 
Padre Moura veio acompanha
da deste bilhete : 

«< sto é só reforma agrária ... 

Cont. na a.· página 



2/0 GAIATO 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa . , 

e Custa muito attmder as sacr<i· 
fiJCadas Viú;vas ! 

Aparece &gora uma delaE1, debu · 

11ha:da, que roceibe ma.gm pensão do 
Montepio d()S Servidores do Estado: 
3.153$00. ' 

- Só na doença da minha füha 
gastei esse dinheiro todo ... ! 

Em tempos, apll'rámos que teria 

,direito a outna pensão, da C. N. P. 
,Andou pOO' lá a papelada, meses a 

fio: Veio depois a rec.e.be:r, mensa'l
moote, do~ V'ales de correio: um de 

400$00, outro de l.ll0$00. Estranhá
mos, tan:to o Cllll1ioso desmembramen
to oomo a miseráovel pensão. Pedimos 

esclarecimento. Ailn.da não chegou! 
- Com,'é q~a gen~ pode assim 

viver!?... - oomeaiJta ela, desespe
rada. 

- A:glllaTdemOs m!ais um ou do.is 
meses. Pode ser um erro de compu
tador. 

- Eles não fazem caso de nós! ... 
!Em roupagem negra, a f~ dori

d~ mostra bem o peso da cruz: qua

tro bocas para mantea:' ... ! 

e Aquela filha solteka, que se dris-
pôs, intei.ramwnte, a <v~l®:r pelo 

pai, .está confundida com a visita do 

recove<iro dos .Pobres, que lá foi cum

prir su.a missão oristã. 

Se:gu:ndo ele, o polbre veilho reju
bilou tamlbém; e, •apesru: dos natu

rais aohaqwes da avrunçada 1!dade, 
reccmlheoeu, ,por fim, .o .a~milgo e con

ve.rsarram tempo sem firrn. 
!Depois, a fillha, de alma a trans

bor.dar, desahafa a ale~a em :famíilia 

prÓXJÍ!ma: «íChorou c01m10 w:rn:a crian
ça - po-r se ver .a:rnpa.ra.da! ... » 

Vamos oontimJUtar a dar a mão. Ele 

roi um homtml que deshr·avou teiii'as 
do V a•le do Soosa. Tem ICa!los velhes, 

nas mã.os. Eia, a fillha, oump.re, hoje, 
sawilficadamen:te, um clemen:tar de

ver - do qua']. muitos filhos se es

quiJV'I~Ull!... E cujo triste facto -

tão genora!lizado ! - daTia, em nosso 
'IJ!Ü'desto entend-er, ma:téria homilléti
c.a para oolehrações litúvgioas domi

nicais. O Senhor Jesus seria O(p<>rtu
no e i:rrwortuno ... 

• É trabailllrador da oo'llstrução ci-
•viL Um de muitos h-mãos que 

nasceram e cresceram na ter.ra que 

mos dá o pão. Todos fugiram do 
sectQ;r .primário ;para outro mais ren

dível - exoepto os pais; como, aliás, 
aoonllece à maior pa11te da juventude 

'agran:a. São tão .p.oucas (e bUJrOC["a

tizadas) as ililidativas c0111iduoentes à 
fixação dos jov;ens à- terra! Os cam
po~ estão na mão de gente idosa, 

grande densidade de mu!llli.eres. Que 

iu.turo ,pava o sector! ? 
1Este moço constrói a moradi·a da 

sua j.ovean família com muÍito sacvi

:ficio. Ganha, .apenas, o sailár.io mÍinimo 
e não requereu empréstimo bonificaM. 
São milagres de po-upança que a gente 

lt~a, a oa:da passo. Müagres desco

Jllhecidos do gran!de m'lltlld'o que não 

desce aos crumpos. 
üurante toda .aquela man'hã de 

sábaJdo, desde o •l!lvorece:r, fora:m 
•hO'ras de tralba:l!ho .pesado, no esta
leiro da dhTa, ritmado peilo emorço 

cOIIljugado d~ al.rillg<>g e fami!liares. 

Qu.ando !passámos ;p-ela ohra ti
nham debandado pa:ra o a!Lmoço. Ali 

e aqui tados juutos, em festa! 

Esperamos um nadinha j.unlto à.que
ile monumento de rrate:Iuüdalde, com 

divisões bem dime.nsio.na:das, e :re
Tlectimos na grandeza espiriuual da 

6:ntp.reitada. 
,Chega o nosso A:migo. No rosto, 

espelha o esfiorço da ma.nhã. «A vida 
dos Pobres é assim! Tllido .feito por 
nossas mãos ... » E desf·ia confidên
c~as, na paz dos cam;pos, ao soon do 

gorjeio dos passaxinhos: <Já comprei 
todo o material. Faço tudo pela mi
nha mão. Q'arulo preciso, peço aju
da. Estão já aqui muitas ho-ras de 
trabalho! As paredes foram levan
tadas só por mim ... » E passa as mãos 

!CaleJjBJdas sohr.e a aspereza do tijdl.o, 
como quem aca.ricia um :fi.:llli.o ptre
d.i,lecto! 

No dia seguinte vamos e11eont:rá.Jlo 

na olbra doutro fBim.i'liar que, de vés

IPera, o tinha ajudado. 
-Por aí!? ... 
- Temos de s.er uns prõs oitros ... 
Nos d()lillÍIJl.ÍOS da .Au to~const>rução 

espontânea - sem grupos formail

mente orga:ru!mdqs - a impro.visação 
não deixa de rer, porém, va:J..iosís

simo cootributo que supera o nato 
indi'V'idurulismo latiDo! 

tPAJR1lliliHA - Uma fÍ!gtUeirense, 

em Coi~a, deixa 2.000$00 «~para 
idroso-s que ;vi<vasllll com di'fitouJ.dade». 

Melia:de da Rua tA.n.tónio GameM-o, 

(porllo, «pa.ra gr·andes atliçÕes». São 
't8tllt-as! .. , 250$00 de Tires: ((Gosta

ria de manter o ·anonimato». Des

canse! Só Deus sa!he, mais nin,guhm. 

'Cheque de Marugua1de: 
<<É muito pouco, mas, de momen

to, é quanto posso mandar. Os en
cargos que terrws são muito grandes 
e está tudo muito caro. Logo que 
possa, ma:ndarei mais.» 

Que belo ;p.ro:pósioo! 

Aque1a senhora que, há muito tem

ipO, mi8Jllda sempre u.m·a IPeroontagettn 
.do seu vencimfen to mensall. pa:ra os 
Polbree~, traz hoj e Luz que não pode 

lfioar deibaixo do a:LqueÍ!re : 

<<Por vale d.e correio segue a par
tilha mensal. Saudações ifratemais. 

Pa:rece estranho que havendo 750 
milhões de cristãos, ainda nii.o ~ 
nhamos conseguiJdo mudar a face da 
Terra! Mas parece-me que uma das 
causas será também o facto de que 
chamamos Pai ao nosso Deus e nem 
sempre nos importamos que alguns 

dos Seu.s filhos se regalem na casa 
d.e jantar enquanto outros apenas 
apanham migalhas da cozinha.. En
quanto durar esta situação, é dificiJ 
admitir que sejamos irmãos e os outros 
pos$am dizer, oomo nos primeiros 
tempos, -«vede camo eles se amam» 
- e, por esse testeimunho, o mundo 
melhor.e.» 

Assinante 19197 não faJJha; aí está 

com 1200$00 . .AiLguém deixa ficar, no 
1Espe1ho da Mo-da, 150$00 em d•iscxeto 

sobrescrito - <<pe!quenÍIIla ajuda ,p!Wa 

os Pobre..C{)>. 

!Dez r81Ilds de Du.riban (MriiCa do 

Su~) ~por .aima de minlha querida 

mãe». OwtJra presença .assídua: Rua 
iEspeMIIlça do Card.ad, Lisboa 

1.000$00. .Alliert~, do Porto, vem até 
nós, entrega 250$00 e pr01:nete mais. 

Urna descendente d~ grande vulto das 
LetTas portuguesas manda um cheque 
de 25 co.ntos, 1.5 dos .quais fo

.ram logo entregues a um Auto-'COns

·trutOO' - mUiito afl.it9. 

Fm·al.m en te , presença de S. Ma
med'e de Lrrfesta: 

<<JEnvio esta migalha (500$00) para 
a /ilha -solteira que cuida do pai. Seja 
em honra das cinco chagas de CristQ. 

Também o sou e vivi a cuidar dos 
meus: do pai, 20 anos; da mãe, 8. 
Mas deixaram-me, graças ·a Deus, para 
poder distribuir por aqueles que têm 
necessidade. Assim faço. Peço ano
nimato. Co·mo é belo dar assim, em
bora pouco, mas só Ele conhecer!» 

'Eim nome dos P<hres, muito obri
gado. 

I úlio M en:des 
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VISITAS - No pas.._'lllldo dia I, 
feriado municilpal no conoolho de 

IM·iranda do Corvo, tivemos a VÍSÍ•ta 

do senhor 'Preside.n.te da Repúh!Lica. 

Viruha acompanhado de m~itas pes

~IOas e muitos carros importan-tes. Re

cdbemos a todos no nosso lRl'go in
terior e depois foi a visita à casa

-Jllãe, refeitório, corin.ha, saJ.a de cos
tura, piscina, parte da quinta, ofi
·oÍJIJ.as, esc()las, salão, bibHateca e bar. 

1Em todo~ os lugares o senhor P<re· 
si•dente fez pei'guntas e gosliou de 

saber. Beijou os nossos mais peque
nos quase todos e procurQ;u :faJ.ar com 

eles. Admirou-se de aerem r&pazes 

nossos os chefies das oficinas e admi

rou -se també:m de ver os trabalhos 

que fazemos para os É:egueres de 
tfOifa. 

íl\io bar sentou-se um ,pouquito e 

1tocmo-u uma pinguita d~ nosso V>inho 

e uma cJhá.ve.na de café. Todos os 
outros ·também tomaram e paxeceu

-nos que gostaram. Á d~IPedida a 
nossa. Casa estava oheia de gente e 
todos batemos palmas e o sr. Presi

derute mostrou-Sé contente e nós tam
lhém ficámos contentes. Ficámos to

dos mais oon.heci'dos e mais annigos. 

No último .domingo o Coral! de 

Santa Cruz de Coi.rn'bra veio passar 
a . tarde connosco. E.noontr!ÍomJo-nos 
ioodos na nossa crupel.a e celebrámos 

a Eucaristia. FOTam os elementos do 

Cora:l que animaram com cânticos 

:mJar.a.vilihosos. A Missa durou mais 
de uma hora, mas foi muito all.egre 

e todos fi.cimo.s a gostar muito. 

Depois reunimo-nos no ~mlão e 

eles ofereceram-nos uma festa com 

Órgão, batarla, acordeão por um me

n in.o ·de 8 anos, fados, rock e mais 
coisas. Foi tudo muito lmdo. 

A segu•ir fomos para a nossa fala 
de j an Ua1r - ocam bem horas - e 

janttánruos coisas muito boas que eJes 

<trouxeram e nos oferecera:m. Come

mos e bebemos todos mu·ito hem e 
coou muita alegr.i.a. 

Era noite qutallldo eil.es foram em

hOO'a e levaram muitas sau·dades e 
nós também gostámos mnlito. Eles 

IPrometwam v.olm. Assim esperamos. 

Recebam as nos!?as saudades. 

Tonito 

~roial . , :' 
~ ' ' '.•,w O 

1V!ENiDA tOO JORNAL - A veruda . 

O GAIA TO ·assume, para os nossos 

p:equenos vendedores, aSiJlectos dil:fe
.rent:es, quer pello seu· va·lor rea.l, quer 

pelo interesse pessoal !POsto na acção. 
Mas, para já, interessa !fazer um 

lba.lwço, aincLa que sucinto, desta si
gnilfioariva activi,da'de. Em LislJ,o,a e 

arredores a <vooda do jornal tem de
crescido. Vário8 factOO"es concorrem 

lP ara isso: IIJ. prdli!ftmição .de puMica

çõ·es, o clima de ·11/P'atia so:oi<ail, ailigum 
desinteresse •dos age.nt.es dia ;venda, 

tom&d·as ·de medidas internas pa.ra 
.defesa do& própriofl Mpazes, o au

menlio de assinantes, etc. !Neste mo
mento, cifra-se ffl!l cerca de 7.500 

j10mais a "q1lal1ri'dade vendida q.u.illl
zenalmoote em Lisboa e arredores, 
l·~artidos por companhias é igrejas. 

Que1uz, 'Odivelas, Santo Antórui.o 00~1 

Cavaleiros, LO'UI'es e Buoolas soo as 
looalidades onde se des'looam. os nos

sos pequenos vendedores ;pll!l'a despa

charem uma :quanti!dade reduzida de 
· jornais, a:tem:dendo ao n.íiveil. popru.La

o i•ona<l das referidas povoações e da 
<prÓ[pria ca.pha'l. 

De qualquer modo O GAIA T.O 
oon.tinua a vencer barrei!1as, a a!hrir 
portas e a ser arauto da Obra da Rua, 
tal como Pai Amérieo o idealizou. 
iÉ materiaJ.ment:e im,porta.nte, mas 

lainda mais importante COIJlJO mensa
geiro da ~perança e d.a acção. A voo

da tem para o-s peqwenos vendedo·res 

aspectos ~Perigosos e deformadores pasra 
os qru.a:is e pre~eisa UJma &too.ção espe

cilal que alg:u!lllas vezes não ooega 

tpara im~pedi<r quedas. O levantar 

cedo e abaJax, sacola .ao ombro, a 

cami.n.ho dos locais de voo.da, enfre:n
ltando o frio ou cal.OO' e ·ainda a!lgu

mas respo~stas ·de lpesSOas sem escrú
pu:lo-s, não deiXJa de estar env~lvido 

de algum hell'oísmo que, por vezes, 

ip'as~ despercebido aos adu1tos. TIBJID.
Ihém há os boli:ruhos, os pequenos 'e 

grandes almoços, as !Prendas 1pellos 
•ooos e pelo Nata!!. 

Por tudo islio exorto-vos, Amigos, 

a con·tinuarem a tr~eitar .o Rapaz 
·que se aiproxima de vós, ;primeira 

condição ,pasra o aju.dardefl a levantar 
e ·a ser :Hom'em. 

Termmo co-m uma breve !história: 
Em ttmlpos !i!dos estava o <<Mil1ainda» 

a vender o tjo-rn.al. no seu [pOSto de 
rua habitual e eis q1ue um indivíduo 

o insulta dizendo: «V ai mas é tra
balhax ..ptala;ndro !» ReaJCção espon

tânea do rapaz: <<Vês as min!has 
llliã:os? Mostra-me os teus oalos!» Oh 
pôrilas para qu·e te quero ... ! 

Jorge 

Paco de Sousa· 
# . 

DESPORTO - O Desporto-rei, em · 

nossa Casa, voltou a ser visto com 

bOIIlS olhos, uma vez Qllle, já há aJl
gum tem'Po, parecia estar :pouoo à 
·aitura daquilo que somos capares. 

No dia 6 do corrente mês üve
mos um domin:go ,:,olb.reca:r:regado, pois 

a noffia equipa rea'lizou dois jogos. 

Uim da parte ·da manhã, contra o 

G. D. O&fé Oriental, no qu·a.l a nos- · 
53. equipa mostrou uma no.v.a .Wlma. 

Resultado final: 3-2. 
No flegun.do jogo, da paxte da ta:r

de, conse.:,auimos ·um resuh.oadlo e!lma:td·o, 
frente ao Ajax de Milheirós: 8-4. 

AJinhaxam alguns elementos que 

tform8iill a nossa equipa B e, na ver
dlll.lde, demonstral1llllll o seu ta:lento. .Es. 
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.peramos que se &Íilltam bem, dll'I1do à 
nossa formação tiudo aq;ui.IIO que llli.es 

é pedli.do, par·a pod'ffllinOg erwiquecer 

o nosso Desporto. 

REUNIÃO DOlS PADRES - Os 
nossos qu·eridos Padres vo,lltaram a 
reunir, pasra debaterem proh,le.mas da 

n.o.ssa Ob.Pa. 
iDesta vez foi em nossa Aldei.a de 

.Paço de Sous~. Uma grande satis
fação pare tod'os nÓ& e, em ~pecial, 

para aqueles qru.e não oonlheoi:am to

dos os Padres da Obra da RUI8. 
•Chegaram na matior a~egria e, de 

eguild.a, oerca -das 19 horas, reuni

mo-nos na Capd·~ para imp:lorannos, 

todos junltos, graças do Pai do Céu 
- na celeibração da Eucar-istia. 

A reU'llião dos nossos Padres de
morou até de mad:ru.gada, já q:u~ os 

,pwh'lem.as lliOrmlll.iÍs da nossa Oh11a são 
hasllan te...'l, mas c01m a Força de De us 

tudo 6e resolve. 
lEim nome da oo.munidatde de Paço 

de Sousa, desejamos as maioll'eS fe

licidrude.s para todos os qu·enildos Pa
-dres .da Rua. 

FESTA DO OORIP.O DE DEUS 
A nossa comunidrude -viiveu momen

tos de alegria, na celebração da Fes
ta do C&po de Deus. 

Houve uma procissão que p-eroo~reu 

a nossa .Alldeia e, em Se>g1U!~dia, r~o

lhemos à Capeda para a cel®ração da 
'Santa Missa, ma.r'CacLa por do'is pon

to-s: A Profusão de Fé de sete ra
,pares que ligaram matis os seus la

ço de F.é a Deus e à 1grej.a. E a 

•primeÍ111a Comunhão de outros vinte, 
dos mais pequenos, que reoe!beram, 
,pela pr.ilmei!'a vez, o Corpo de ~us, 
no grande mistbri.o que Crjsto nos dci

xou para rewrdai:mos a Sua ú1t!inna 

Ceia. 
Foi na verdade uma cdl~braçã'O 

mu'ito ll'legre pa:va tod'O nós, do pon

til de vista espiútu.aJI.. 

•LAVO URA - A nossa com'lltlli•dade 
começa a depM'a.r com o prdblema 

que oodos os ·anos nos aJílige : a fru

ta. 
Ne ta bpooa, a Natureza dá-oos 

uma grand'e alegria: o BJ!ll!ll.dureci

menlo dos frutos q:ue, i:ufeli2l1Dente, 

todos os anos, tooz pr<Xblemas, de
vido a cetr'tos meninos nã.o ~IÍStirean 

à tentação de porem a málo- no que 

ailnda está ima:turo. 
ü caso que já andia -de booa em 

'boca, são as ameixas. Pois de mo
mento não estão madruras e já a!Lg;tlllls 
começai'am a expednwn tlllll' o salbo.r ... 

O mau tempo deixJOu certos r.e

cantO<l da nossa Ald~ia com uma aipa
rên.cia triste. Por exe!ID~Plo, as v-ideiras. 
Já .realizámos váriQS esfurços e espe
tl'El!IIIOS que se a!l.egrem para dWJ."em 

a'legria à nossa A:ld~a. 

.OBR!AS - A IlJO&Iéi AJldeia está 
com o-utlra .a~parêncila, devi.do às re

;parações que se estã·o a reailizar em 
quase tOidas as habitações. 

Net100 momento estão pre&tes a ter· 
min!lii .as obras na casa-mãe, que há 
hast8Jlte tempo .~satva de arr&njo. 

Sentimo-mos a!l.'egres com as cores 

'Vivas e frescas qrue, de tod:os os C81Il· 

tos da nOSSia .AJdeia, desp~tam a 

nossa atenção. 
'Se umas obras estão a termilnaJ", o 
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TRIB 
Com 'Certos amargos da ~Vida 

vêm co,isas muito saborosas. 
Vale sempre a pena !Viver na 
esperança. 'Ami)go de Lisboa 
foi là Festa .ao Monumenital e 
nas carpas deixou envelope para 
nós e o dirrlu~iro foi trocado 
por .bacalhau e o ba-calhau ·sa
be-nos muito bem. Há dias,_ es
tava eu a es·crever :para o nú
mero mil, foram-me chamar 
para 'ir a oos visitantes: era 
o nosso novo governador diVil 
e autaTcas mirandenses. De vi
sita ao concelho tannlbém ti
vemos a presença do sr. Pre
sidente da República e sua nu
merosa comi,tiiVa. A nossa Casa 
fkou oheia {!e ·visitantes e o 
rpovo vai aguardando o futuro 
com mais esperança. Faz-nos 
sempre bem encontramno-nos, 
sobreltudo quando o !fazemos 
por 'bem. 

Senhoras professoras viz·i~ 

nihas v.isitam:nos muitas vezes 
com envelopes anónimos; dois 
mill no !Lar; 600$ da A:m~ga e 
mais 1.200$ levados ao Lar; 
500$ mensais e há dias a visita 
d.e Arrnigo que f1cou preso na 
primeira vi·sita que nos !fez; os 
rvalles mensais de Vi:lar !Formo
so; desde há muito e sempre 
boa Amiga que virve nos E. U. 
e agora passou pe!la nossa terra 
de meninos; entregas ao ~Ven

dedor da Sertã; entregas ao 
!Vendedor de Firgueiró Idos Vi
nhos; ·cheque de casa'l visitante; 
lqruatro mil rde famf:lia 'Vizinha; 
mil e mu~tas outras ofertas da 
C'OV'illhã; mtl em Va1e de Torres 
Novas; lembrança pelo mtarido, 

!PffilSa.mento já está nmútr.as. P.or exem
plo, o cail.'Cetamerrto das ruas que 
servem as nossas casas de haibit:ação. 

Já se in±cia:varrn os prep81raJI!iivos coon 
o •trll!J1iWo-rte de oMre111dtas dJe peidTa 
·pa.ra os respectivos l010ais. 

1Thperarmos que tudo se nea!J.ize da 
me.llhor ma!lleira, .pwa doarm0g meilhor 
.aspoc,~o e funoi'cmailli:dade à nossa Al
deia, owja hdl'e:zJa endhe os oil'hos de 
t0-fla a gente. 

Carlos Aib.erto 

-GRUP,O 1M LEJNHlA - É um 

gl"'I.I!Po de ra~pares eooa•rr.esga!do de 

""arrm" as ruas da .no~ISa AU·de.ioaJ em 
P.aÇIO ·de Sousa. A verda:de é que 
itl.OO ·valf!re só as ruas, mas ~ outros 

tr:aiha!llhos, eoon.<:> a ddbMgeu:n de O 
GAIAfl10 - a tar~a mais im:pOTt!ante. 

Se nã,o -dolbrarmep o «Famoso», os 

ven.de.d:a:r.es Nãe peod.lem ii.r para a ru·a 
nem os assÍ'n·&n tes :rooehem o jor
nal a tempo e ha.rBS. 

O grupo da tlen!ka tem, a.illlda, ou

tras aetivi'dta:des ~oonantes, como a 
limpeza · das ill.ib>~ arrancar 

erv~., e"tlC. 

tEu sou o aot:u•al db.efe do grupo. 
Tomo conta deile e, ta.tmbên:n, d10s 
«llartatim.ihas», os mais pequeninos d1a 
nõssa A1deia. 

Já a,gQira, dcixo ruqui um 8/l)le!lo a 

todas as pessoas que nos veniham vi
sitalr : deixem a .nossa .AJide.iJa tã:o lim
pa oomo a eni0Qntr.8JI'am. Assilm, fa

c'.hlitam o nosso traihalliho, qrue não é 
nada fá:cill. 

fferrnino .coon um gr:a:n.de aihr.aço 
pam wdos oSJ lei!rores de O G,A1.A.-

TO. 
José Matos {<~i-ri») 

A DE COIMBRA 
da Lousã; ofertas ao .vendedoT 
em Anadi-a; vale e outras pre
senças de Tomar; ·ofertório na 
carpela das Carvalhosas; uma 
.grande d·ista a re~istar a que 
nos dteix!ann na Casa do Cas
telo. 

íMiJl, em cheque, de senhora 
~e :Lisboa a cumpri·r a vontade 
do matrido; as lemlbra;ruça:s fa
mi'liaTes <<dos nétinhos>> de Ma
ção; c'heque de Coimbra; vale 
de Lislboa; as presenças de 
'gra-nde Amigo que agora 1se en
cont,ra em V. N. de Fannallicão; 
mill e mimos dum dos nossos 
em :S. Marti.nfho; dois mi'l, rou
pas e a vistta de médico de 
Coimbra; dois mil de sacerdote, 
em Mira; muitas migalhas sa
!borosas na minha aldeia; m·m 
de senhora de hotell, em Coim
!bra; 700$ de Notário vizi.mo; 
um cheque grande de sacerdote 
a ll"ecordar seus mortos; quan
,ti·a grmde de seruhor.a por alma 
dos seus; mil e quinhentos de 
duas empregadas domésticas 
que me escutar.am em S. Jos·é; 
.1.970$ de grurpo visitante; vale 
do Luso; mH tie :Anadia; cinco 
mil dum dos nossos a viiVer na 
América e a:gora de pa1ssagem 
por nossa Casa; 950$ na cape
la de Monforte. 

ro de Li1slboa; 1.08.0$ em vale 
de OHvaJ.s-~Sul; a visj·ba pascal 
do nosso Bispo; mais uma pre
sença de Amigo, agora em Pe
reira do Campo; mais uma car
ta da 'Ami·guinha da 'Pereira; 
5.000$ e a visita 'de casa!! da 
'F. da 1Foz; '500$ de Nata!l e 500$ 
da [Pás·coa da Auto-Industrial; 
:dois mil de sacerdote sempre 
.amigo; alguns dos nossos que 
apareceram. tF:az-nos sempre 
Jtão bem vê-los assim Ugadosl 
Três mil da mão de sacerdote; 
dois mil de Ami·go da Pampi-
3hosa da . Serra que passou; 
três mil pelo pároco de Tomar; 
mais 1um casal de Tomar; che
'que de ami!go da .Pocariça; lem
lbrança pelo fil'ho levada ao Lar; 
as presençats sempre certas e 
tão .antigas das amiguitas Ma-
1"ia Helena e Mari1a Isabel; 
quatro mhl de quem, com mui
ta pobrez.at conseguiu juntarr. 
Há ofertas que nos sabem a 
muito martir.io! E:stas são um 
grande fermento; a senhora 
Amiga, dos C. T. T., que conti
nua a entregar ao vendedor· . 

Muitas presenças de Caste
tlo Br.anco; senlb.ora que veio de 
~onge 1razer muito dilscreta
mente sua :partil~ha. Outras ve
zes temos id!O nós a :sua casa. 
tSeis mil e quinhentos e a v·i
sita das crianças de Carr-digos e 
amêndoas; produto da venda 
duma jóia que era da mãe; che
que por Amigo da Figueira da 
'Foz que Deus chamou; 6.300$ 
de renúncias de alunos da Es
cola !Preparatória 'da Figueí'l'a 
da tFoz; dois mil de casal jo
vem, nosso vizinho; 500$ de 
dors kmãos para a fruta do nos-

so jantar de 13 de Maio; conta
mos sempre com bons am-i.gos 
que temos na Covilhã·; peregri
nos de Fátima que deixaram do 
seu pão; mil e bolos que fo· 
mos puscar; Ofertas j'Ulilto ao 
estáidio municipal no dia da 
visita do Santo Padre; mil, em 
vale, d:e Lisboa; amigo de Cas
telo Branco .que entrega ao ven
dedor; 200$ de funcionários 
da Fireston; .grup01s :visibantes 
que vêm tod!os os anos da FJ
gueitra da Foz; mi1. da Lousã 
em acção de graças; 300$ por 
um doente; cinco mil de anó
nima vizilllha; os cravos da Fi-

• Não bas'ta ao crJstão ver 
o P~pa, acenar com seu 

lenço branco, cumpritr promes
sas, baptizar o:s filhos e fia
zer primeiras· comun:hões. Isto 
não é tudo. Pode at'é ser .nada 
- se não tirver encontrado o 
Senhor. 

Não é tarefa de momento e 
fácil. Requer persistência, pu
r.if·icação interior,_ coração con
trito e sempre à esc11:ta. 

Assim os primeiro.s Apósto
los: Depois do <{Mestre onde 
moras Tu? - Vinde e vede». 
<<Eles foram e vir:am onde Ele 
morava e ficaram à Sua beira.» 

Grupo :de tralbal!hadores da 
't\gfa~Gevaert com 21.10$; che
:que de dez, de Amigo da Parede; 
«uma sitmpatiozante» de Coim
lbra; senhora sempre muito Ami
ga dos Gai•atos com oferta para 
nós e para o Calvário; dois mil, 
em va1le, d:o Porto; jovens da 
;póvoa e alunos do Ciolo !de 
!Cantanhede ·Cotn sua trenúncia 
dum bolo; 2.350$ de visitantes, 
d Aveiro; 2.500$ por quem 
Deus chamou; miJ para amên
doas; mil ida Lousã, 680$ aclla
dos e ~Visitantes 'da Lousã; 
oheque - fruto da ·venda de 
allgum ouro que era da mãe; 
quantia erutregue na minha mão; 
mil mai·s qui·ruhentos no sa1Ião 
de S. José; . mil nas Meãs do 
Cam1po; volltei a restaurante no 
Caibo do !Mondego; oito mil de 
casais Y.isitantes; quinze mil {!e 
renúncia quaresmal e ofertório 
de Un!hais da Serr.a; c-inco mi.l 
em vale a ipiedir mais Fé e es
pírito de parWiha. São dons 
de Deus q:ue nos faz bem pe
di-los. 

ar O per, rio em Iamego 

Vale de lllllédico de Vilamar; 
500$ em cheque de engenhei-

Partilhando 
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Há dias, foi Pecuáiria. Hoje, 
é Fruticubtura. Amanhã... qwe 
irá ser?! -

O ! úlio Mendes também é 
oulp'a!do! Ora tome lá ... » 

Para quem pouco saiba da 
nassa vrda - de como O GAIA
TO é posto na rua - a singela 
nota d:e Padre Moura é bem ex
pressiva. Não precisa de comen· 
tá rios. 

Q calendário de Albri'l a Ju
nho foi bastante carregado. Ul
timaram-se as ~bras do <<Jar
dim>>, em Samodães, e as fuctu
ras eram ein catadupas e pu
nham os cabelos em pé ... 

JMil ideias foram genando o 
!Pre>pósi.'to {!e parar . . .. 

Ta:l:vez não possa ser assim ... 
Os !factos não deixam que 1seja 
assim. Caminhar é ordem que 
nos ,vem de quem vive os mes
mos pro'blemas, mais do nos
so interior, mais de ouvir gri
tar os Irmãos. 

Mulher com dois filhos casa 
com homem yiÚJVo que também 
os tem e não quer os dela. f: 
forÇO!so separar os pequenos da 
mãe. Quem supo!1ta os desgas
tes? 

Casal de jornaleiros, sem 
casa, aventura-se a comprar 
um:as ;paredes vethas e quer 
arr3í11Jjar. Foi preciso dar-Lhe o 
.primeiro donativo pa11a fazer a 
escrituTa. E agora prura os 
arr·an~os? 

A tf,inaliz,ar o mês, rolam lá
gdmas abundantes na fac~ du
ma jovem :mãe a informar que 
tinha um fi.l!ho com 15 m~ses, 
sem ainda andar, e que nasre-

ram mais dois gtémeos. Não há 
espaço ;para todo.s. A cozinha 
-é na rua. A oama e o berço são 
ag'?salhados por 4 metros de 
telhado. 

- Como faz quando chove? 
- O tempo tem sido favo-

.rável. O sr. Padre podiJa: ajudalr 
a fazer umta casa .. . Já ajudou 
o meu pai ..• 

rFala -se de terrooo; fala-se 
de ordenadas; fala-se de des
pesas. As lágrimas, 'argora, são 
consectlltivas e mais fortes por
que a mul!her não tem leite ma
terno e é preciso 1.000$00 por 
sem3íl1Ja para não deixar mor
rer os meninos. O pai Tecebe 
300$00 por dia. Isto é malter.ira.4 
que não dá para construir uma 
'casa. 

Era um pouco distante e a 
lhoca ,t,ar:dia. Fui levar a pobre 
mãe e vi o terreno que mede 
8 metros por 10. Aos poucos, 
cheios de .Fé, querem ·começar 
os alicerces. <CÊ só tirillr a ter
'l'a ... >> E os tijolos? E a telha? 
!E o cimento? Ficamos os três 
sem responder. Vão começar 
os .alicerces ... 6É só tirar a ter
ra ... » 

Padre Duarte 
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gueira da Foz pelo mar·ido; 
amiigo da Mongueifla; ,amiga de 
Fonte B11anca; vale de Condei
xa; oheque de Cabeço de Mira; 
va!le de Soure; promessa em 
·Anadia; todos os que vão le
va'I" ao nosso Lar. 

Na Quaresma junrtámo-IIlos 
com os crilstãos, na Eucaristia, 
em muitats tgrejas da cidade de 
Coimbra. iPartilhám01s o Pão 
da Palavra e outtro Pão. 

i<«)s amigos conheceram o 
Senhor na partH'ha do Pão.» 

Padre Horácio 

Foi encontro, conhecimento 
experi.men:ta1l e purificação quo
tidiana. 

Que pena, uma grmde par
te considerar Jesus um mito; 
um Homem da História, que 
passou! Para outros, é o Se
nhor dos Passos no andor; a 
imatgem que têm na parede; 

a santa de tal p~rte onde vão 
à romaria. 

~<JE vós quem dizeis que Eu 
sou?» 

Guardo, dentro de mim, as 
olhares das multidões que acla
maram o Santo Padre - num 
desejo, numa ânsia de procUlra, 
ou cravados no hehcâptero a 
perder-se ao longe. 

A figura !branca do Papa 
simboliza bem o Senhor Jesus 
- que, no fundo J> é Aquele que 
procuramos. 

Não o~hemos para as nu
vens! O Senhor está perto~ 

vive no meio de nós: 
Está nos irmãos! 
Pode estar nos nossos cora

ções! 
Viv.e nos sacrá-r.ios! 
'Podemos. descdb~i!r o Seu 

olhar em todas as palavras do 
EvangeLho! 

e 9into angústia e muita 
desorientação quando mui

~nas famílias vêm partiJ1har co
mi!go as suas dores e o seu 
medo; a falta de relacionamen
to e de paz dentro de seus la
lfes. Ftaz-me ~lembrall" sempre 
um locall de rérias. 

.Era um riacho límpido e 
tranquilo. Dava gosto ver o 
saltitar da água de pedra em 
pedra, as bdlhas de espuma e 
as margens vetdes reflectidas. 

Voltei no ano seguinte,_ num 
alvoroço antecipado) para re
ver o mew ribeiro. Um dheiro 
esquisito?! Ele, tUiiVo... As 

Cont. na 4. a página 



ES'crevemos sempre pedindo 
ao Senlhor que ,nos iliUJilliiile. O 
C<eserever como quem rre.m'>) é 
imperativo de Pai AméJ.'Iico que 
procurramos ter sempre d·iante 
de nós. De QIUalquM' modo, se 
é certo que colaborar n'O 
GAIATO é ·um1a das .nossas 
principais tarefas, fazemo-lo 
sempre com certas dificulda
des, agravadas~ no momento, 
por impertinente reumatismo 
na mão diirreita. Oeus seja louw 
vado! 

·PoSito o desabafo íntimo inlw 
cial queremos JComungar hoje 
convosco das preocupações que 
nos vão nJa ailma a propó:s,ito 
da deteriomção do teor da viw 
da em geral. Um <c.pai; de faw 
mUla» consciente não se pode 
alhear do que o eerca, tendo 
em ~olllt!a os mais variados asw 
pootos. São os problemas mow 
rais; é a deterioração econów 
mka; é a degiradação do ensiw 
no; é a dificuldade em obter 
o primeiro emprego; é o clima 
de irresponsa·billidade e a inw 
coerência da vida corrente, em 
que o egoísmQ e a mesquinhez 
prevalecem. As vezes dá"""los a 

impressão de estarmos sozi
nhos neste combate a que nos 
dedicamos por devoção. 

Neste momento ·preciso toca 
o telefone e, alguém aflito, pe
de:nos para receber uma crian
ça de 12 anos, abandonada 
pela mãe (?) aos 8 meses e fiw 
lho de ~i alcoólico, a dormir 
nos vãos das escad'as, cheio de 
fome, sem higiene nem conforw 
to. Temos que dizer não, que a 
Oasa está cheia e porr aguar
darmas, sem resposta, quem 
nos possa substituir com vanw 
tagem ou ajudar nesta difícil 
mdssão. Como não somos nem 
queremos ser insensíveis tudo 
nos faz doer a alma. Ver os 
outros sofrer sem que lhes pos
sa ser estendida a mão é semw 
pre doloroso. 

Este trabalho não é fácill se 
bem que belo e grandioso. Os 
reeallques, as frustrações, as 
carências e as marcas que o:s 
nossos trazem à partida são, 
não ·raro, transferidos para nós 
e dlilffceis de vencer ou colmaw 
tar. O· baixo índice dntelectual 
do comum das pessoas mais 
dificulta a nossa acção. A re-

NOTAS do· TEMPO 
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às refeições. Depois, vi-nha com um je,ito muito sedutor, pedir 
<rum cilbiniho de pão». Daí o seu nome entre nós. 

Na hora de vir, mO'Vtmentou-·se a tenra que conhecia bem o 
seu viver. Aceitámo-lo com a condição de nos ser dada a tutela, 
também para o defendermos do tio que não encarava de boa
mente o prejuízo da selparação e podia vir por ele, o que, aliás, 
tentou. Suced·e que há uma confusão quanto ao nome da mãe e, 
em vez de uma, surgem duas ceriidq~ de óbito. Sem dúvida que 
havia de procurar-se o esclarecimento da dwplicação! Porém ao 
longo destes anos parece que se esgotaram todas as pistá's. sem 
resultado. Daí . . . : o processo poodente. · 

Ora o «C1binho» vive. É nosso há sete anos. Nunca teve pai. 
Não tem mãe. Será que não há modo de ultl"apassar as limitações 
da lei, enredada em certidões de óbito, dando ao «Cibinho» a con
firmação legal d'e uma tutela que lhe é dev;ilda e,. de faclto, a Obra 
da Rua lhe presta desde há sete anos?! 

Qua,nto irá durar ainda este record? Será batido por al;gum dos 
meus presentes recad01s na ca~ilt:a:I? ... 

Desde Angola eu não sentia tanto a Festa litúrgica no pulsar 
rel'i:gtoso do Povo como tem sido na celebração dos gtt'andes Dias 
na Sé de Setúbal. , 

Celebrações muito concorridas; participação geral no canto e 
nas cerimónias, estas entregues quase eocclwsivamente à respon
sabilidade de leigos; uma simpliddade muito digna em todos os 
intervenientes; ausência de pressa; alegria visíVel . em toda a as
sembleia - enfim, um ambiente de comunhão com o sabor que 
col:hemos drus reuniões da primi.ti·V'a comunidade de Je,rusalém, 
conforme nos nal'lram os Actos dos Apóstolos. 

Já nas cellebrações da Semana Santa tivera esta impressão. 
Ontem ficou ma,is marcada com a · Procissão do Corpo de Deus, 
tão concorrida, tão a sério, se.m nada de enfeites exteriores. Foi 
o Senhor que passou. Nada que distraflsse os olhos ou encihesse 
os ouvidos, a não ser a imponência própria do cortejo e o c·anto 
-da multidão e as .reflexões doutrinais ,transmitidas, este ano, a 
pa:ritir das palavr·as que o Papa nos disse nos breves dias da sua 
visita - mensagem tão rica, tão de remoer, que im'porta seja 
lembrada muitas vezes e nunca de esquecer. 

Uma nota muito positivta: o civismo de todos, mesmo entre 
os assistentes que porventura não partilhassem o fervor da Fé 
dos que se incorporaram. 

O Senhor P!óiSsou. Ele passa e fica connosco. N'Ele a razão 
da vitalidade de manifestlações como estas da Oidade de Deus 
que nas refrescam e revi:goram do cansaço da cidade dos ho-
mens. 

Padre Carlos 

volta interior, eonscienJte ou 
não, daqueles · que nos estão 
conf·iados, mais natmal e ex
pliCI!ta se toma na medida em 
que n·ão. há ligações de s·an
gue e a responsabilidade mos 
obriga, sob pena de demissão, 
de dizer Sim ou não quando 
as clrounstâncias o exigem. O 
amblerntte social nada mvorece 
nem exemplifica, que os tem
·pos não são propícios aos va
lores do espírito, os úrnicos 
susoopt:ívels de formar e d'e 
salvar. E eomo a es~ão 
ou o destruir são situações ou. 
actos mais fãeeis do que edi
ficar ou promover,. tudo eXIige 
muita persevemnça e firmeza. 
.Amair é um verbo exigente, que, 
se não 'Cria calos na cabeça ~ 
no coração, pede muito empe
nhamento, espírito de sacrifí· 
cio e de renún~ia, com o con
sequente de·sgaste físico e psi· 
quico. 

Que vale pregarmos, por 
exemplo, a necessidade de tll'a
balhlar1 se o que vemos à' volta 
é a completa a!n.rtitese do que 
propomos? Não f'azer ou nada 
ou pouco fazer, ganhar muito 
de costas ao alto, ter o mais 
possível ·com o mínimo de ~s-

. forço, são lugares comUills. Vi
vemos numa socied,ade de con
sumo como nunca, em que o 
espírito críti~o não tem lugar 
e a ·abastança é o principal 
objectivo. Não admira, pois, 
e isso é o mais fácil e atraen
te, que o indiVidualismo se so· 
breponha à solidariedade e que 
o egoí·smo feroz rejeite a f,ra
temidade. 

Greves sem nexo e sem sen
tido repetem-se a cada momen
to, no desrespe.ilto da lJiberda· 

QUEIMA 
DAS FITAS 

É já da tmd:ição da «Quei
ma das Fitas», dia Universida
de do Porto, um grupo de vin
te a trinta I'la'Pazes, dos nossos 
mais pequenos, acompanharem 
os estudantes durante um dia 
-como aconteceu ~recentemen

te - per.col'!rendo casas comer
dais, toda a cidade, à laia de 
peregrinação. 

Todos querem -ir. Faz-6e 
uma selecção. E os que fi.cam, 
ficam tristes. É já de tradição ... 
Os que foram, contam coisas, 
felizes! Recebidos sempre com 
mutto carinho da parte do bom 
povo da cidade Invicta e 
·acompanhados com a boa dis
posi,ção e juventude dos estu
dantes. Que mais querem?! 

É bom que as tr.adlições hu
manas - com .raízes na a.Jle
gria e no Bem - não açalbem. 
Que tudo o que aproxime e una 
as pessoas pela solidariedade e 
pelo amor, não morra nunca. 

Afinal; os Homens quando 
são humanos. são mara'Vtillho
sos. A ma,raJVilha de Deus! 
Suas obras; suas tradições e 
costumes sem Ele, passarão .. . 

Padre Moura 

de . de cada um e no recurso 
constante à Violência e ao des
rrespeiito do Semelhante. A de
mag~gia e a deiDIPidação dos 
d1iJnheiros públicos process·a-se 
nos variados sectores, mormen
te naquilo que .é_ oficial ou apa
rentado. Os responiSáveis, em 
mui.tos ~lugares, dispõem do 
erário comum, sem respeito 
.por n1ingu.ém nem por nada, 
alimentando ou buscamlo clien
telas partidárias em ordem a 
perpetuarem as suas posições 
de mando. A prêpOtêncla · está, 
de facto, instalada em muitos 
quad!l'ailltes. 

O ·Prresldente da Fundação 
Gulbenkian, l!nterrogado, numa 
entrevista televliSiva, acerca do 
êxito daquela benemérilta e 
grandiosa InstitUilção, e~llcava 
que tal sé podia ter a'COnteci
do pelo tia.cto da sua gestão ter 
sido realizada como de coi·sa 
própria se tratasse. Certfssimo 
e compreensível para tod~s. 
Não é isso, infelizmente, o que 
se observa, muitas vezes, nos 
serviços públ,ioos e a'llltárqui
cos, nas empresas na.ciOOJaliza
das e slm.illares. Daí que os 
resul'tados sejam os que todos 
podem CODIStafta:r. 

Consome-se, sOfregamente, 
.mUiito acima dlo que se produz. 
·~ uma situação insustentável 
que conduziri, irneViltarvelmen
te, à ruptum, mais tarde ou 
maJJs cedo. Quem pensa nisso? 
.O que as pessoas querem é 
mais e mads dinheiro, fazen
do o menos possf~el. Sem 
traballho produdvo, porém, 

Cont. da 3." ~a 

ma,l'lgens mur-chas. Uma lama 
viscosa que em vez de ir de 
pedra em pedra me entrou na 
alma e amaTfanhou meu cora
ção! Uma empresa tinha cons
truido uma fabriqueta um qui
lómetro acima. 
~ bem a imagem de tantas 

famil.ia$, que, dum mpmento 
para o outro, viram fugk a 
paz, a alegr.ia e o gos.to de 
~viver. 

O rio pdluiu. 
A nossa ,sociedade orientou 

todos os padrões pàra o ter 
sempre mais; em vez de para 
o ser cada ve.z melhor. 

Só voltando às nascentes ... 
E q\lanta coragem é precisa 
para renas·cer! 

Deixemos entrar dentro dos 
nossos lares a Palavra de 
Deus ... El'a é semente de afec
to e paz! É Luz que nos mos
trará. de novo o fundo do rio 
e dará cor às margens resse
quidas. Amém. 

não será possível vencer as 
diiiiculdades com que depara
mos e o fUJturo, de:sse modo, 
estará comprometido. ~Para 

lá de forças congregadas na 
d~sestabiUzação social há muita 
iJn.consciência colectiw. 

<<Pontes>), mais «pontes)). 
Nem se compreendem nem se 
jUistificam. Quantas mais, me
lhor, dirão! Nestes dias passa· 
dos quase tudo parou. É um 
tipo sui-generis de ~e. Pr0w 
duzilr e tr~ar não é coo· 
nosco. O desplante chega ao 
ponto de se foohm-em os pos· 
tos clí~nicos das Oaixas duran
te quatro dias sucessivos, como 
ainda agora sucedeu, aprovei
tando o feriado do' ma 1 o. Quer 
dizer, se aos feriados, sábados 
e dornmgos já se não pode 
es·tar doente ou neeessimr 
druma urgência, junta-se agora 
a <q>onttm para alongar o pe· 
rfodo de inoperârncla. ~ ,triste 
e, ma~s do que isso,. mjusto e 
mesponsável. 

E tennlin.amos com uma his
tória, ouvida nos -nossos tem
pos de Coimbra, entre as mui· 
tas relacionadas oom ou atri· 
buidas ao venerando e núdco 
Prrof. Elísio de Moura: AI· 
guém que lhe aponitava as loucu
ras deste mundo, que não só 
as doenças menltais e a falta 
de estabelecimentos apropria
dos para o seu atendimenlto. 
Resposta: <C!É fazer uma mura· 
lha à voLta do País, que f1loam 
todos os loucos lá dentrm). 
Será que t!al será a solução? 

Padre Luiz 

Ao ver a pomba da paz 
no Mundia·l de Espanlha, 

não contive uma lâgr1ma fur
ti'va. 

Deixá-la cailr ... 
Nela, a fome de tantas víti

mas da guerra ... VftimaJS ino
centes e sofredoras ... .AJigumas 
'ajudei ·a equili.Jbrar em cima 
das pernas (autêntioa~s estacas· 
de pau), para lhes alimentar 
um pouco a esperánça. 

Nela, tamibém, as parango
nas dos homens da <<lpaz» que 
a jogam -como pedras a pom
bos. Nada contém a fúria! 
Todas as nações dizem «tpaz» 
empunhando armas! 

Quando aíprendem10s a co
locar nas vallas dos alicerces 
os Outros em vez de nós -
teremos a paz. 

Ela é a coo.quista de nós 
próprios e nunca a entrada na 
cidade estrangeira. 

Padre Telmo 




